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Este resumo trata de um trabalho iniciado no primeiro semestre de 2006 para obtenção do 

título de mestre em Arqueologia Brasileira ligado ao Programa de Pós-Graduação do Museu de 
Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo, sob a orientação do Prof. Paulo DeBlasis. 
O objetivo é discutir o contexto regional de ocupação através do mapeamento, qualificação e 
datação dos sítios arqueológicos localizados na região sul do litoral de Santa Catarina, dentro dos 
limites dos municípios de Laguna, Tubarão, Capivari de Baixo e Jaguaruna. 

Este trabalho é parte integrante do Projeto Arqueológico Sambaquis e Paisagem (Projeto 
FAPESP n.04/11038-0), que desde 1997 vem realizando pesquisas interdisciplinares nos 
sambaquis da região e na paisagem onde estão implantados. Buscando sempre a integração de 
diversas perspectivas metodológicas, procura-se entender os processos de ocupação 
sambaquieira seja em âmbito regional, através de prospecções e da construção de um amplo 
quadro cronológico, seja por meio da análise da organização do espaço interno dos sítios, através 
de enfoques tecnológicos, econômicos, demográficos e bioantropológicos acerca desses grupos 
pré-históricos. 

Até o momento são conhecidos sessenta e sete sambaquis, nove sítios cerâmicos e dois 
sítios históricos. Através de prospecções estão sendo mapeados e cadastrados novos sítios em 
um banco de dados que já vem sendo elaborado desde maio de 2005, que servirá como 
referência para discussões sobre padrões de ocupação das populações pré-históricas que 
habitaram a região. Paralelamente estamos sistematizando a documentação já existente sobre a 
área, completando-a a partir de novas visitas aos sítios, e incorporando essas informações ao 
banco de dados. 

A área de pesquisa localiza-se na costa atlântica, na porção meridional do estado de Santa 
Catarina, a região é caracterizada por um sistema de lagoas de formação holocênica, as quais se 
intercomunicam, dando destaque para as Lagoas de Santo Antônio, Santa Marta, Camacho e 
Garopaba do Sul. Essas lagoas de água salobra comunicam-se com o mar aberto a partir de duas 
desembocaduras, ao norte, entre as lagoas de Santo Antônio e Santa Marta, e ao sul, entre as 
lagoas do Camacho e da Garopaba do Sul. Pode ser observada uma série de lagos residuais de 
antigas lagunas: Lago do Arroio Corrente, da Figueirinha, do Laranjal entre outras (DeBlasis 
2004). 
Esse sistema lagunar está implantado sobre planície quaternária costeira. Em tempos de 
transgressão marítima as águas cobriram quase toda a extensão da planície, configurando uma 
extensa laguna chamada de paleolaguna de Santa Marta. Com a regressão marítima e a 
diminuição do nível médio das águas, formou-se o sistema lagunar semelhante ao que 
observamos hoje (Kneip 2004). 

No contato da planície com o mar é possível observar o cordão arenoso que forma as praias 
e linhas de dunas, interrompidas somente por afloramentos graníticos de grande magnitude, 
formando verdadeiras montanhas, como o Morro de Santa Marta e o Morro de Laguna. Ao norte e 
a oeste a planície é cercada pelos mares de morros que formam os patamares da Serra Geral. 
São observados alguns afloramentos cristalinos na área central da planície, que em tempos de 
transgressão marítima, tomavam configurações de ilhas ou grandes istmos, caso do Morro das 
Congonhas e do Ribeirão Pequeno. 
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Nosso objetivo é discutir os contextos regionais de ocupação no entorno da paleolaguna de Santa 
Marta, realizando o mapeamento, identificação, qualificação e datação dos sítios arqueológicos, 
alimentando um sistema informatizado de geo-referenciamento já existente para a região. 

Através de revisões bibliográficas e levantamentos de campo objetivamos desenvolver um 
cadastramento sistemático dos sítios, com informações referentes à composição, tamanho, estado 
de conservação, substrato, acessos, implantação na paisagem, visibilidade de outros sítios, 
artefatos associados, possíveis perfis, entre outras. 

Outro objetivo do presente projeto é discutir as relações espaciais e estruturais entre os 
sítios, através de um aprimoramento do padrão e sistema de ocupação dos povos construtores de 
sambaquis, uma vez que esses sítios não podem ser entendidos isoladamente. 

Os levantamentos de campo realizados estão sendo de grande valia na busca de possíveis 
estruturas arqueológicas que nos remetam a atividades cotidianas das populações pré-históricas, 
como áreas de moradia, estejam elas inseridas nos concheiros, em seu entorno ou distantes dos 
mesmos. Com apoio da equipe de arqueologia do GRUPEP-Unisul foram realizados 
levantamentos e prospecções extensivas de reconhecimento, catalogando e datando novos sítios, 
assim como  averiguando áreas pontuais de grande potencial arqueológico para realização de 
prospecções intensivas e sistemáticas de cobertura total (full coverage, Fish & Kowalewski 1990, 
Morales 1995). Essas áreas serão observadas minuciosamente através de caminhamentos 
acompanhados de uma malha de testes subsuperficiais para averiguação de possíveis estruturas 
arqueológicas enterradas. 

Num primeiro momento demos ênfase aos trabalhos de prospecção nas áreas de transição 
entre a planície quaternária e os mares de morros característicos dos patamares da Serra Geral. 
A maioria dos sítios anteriormente cadastrados está localizada na planície quaternária, no entorno 
das lagoas e na costa (sobre o sistema de barra-barreira), havendo até então poucos sambaquis 
cadastrados no sopé dos morros cristalinos que cercam a planície. 

Vale salientar a grande ajuda que temos recebido dos moradores locais na identificação e 
cadastramento dos sítios arqueológicos. Esse tem se mostrado o modo mais eficaz na localização 
de concheiros já identificados em pesquisas anteriores, ou novos sítios que são conhecidos 
apenas pela população local. 

Foram realizadas pequenas intervenções em alguns dos sítios já detectados para a coleta 
de material para datação, gerando um bom controle cronológico dos sítios em questão, a fim de 
localizá-los não só no espaço, mas também no tempo.  O trabalho vem rendendo bons resultados 
na construção de modelos de ocupação regional das populações pré-históricas do litoral 
setentrional de Santa Catarina. 

Os novos sítios localizados estão sendo incluídos no Sistema de Informação de Geográfica 
(GIS) desenvolvido por Andreas Kneip (2004) para a região da paleolaguna de Santa Marta, 
contendo informações sobre o contexto geológico e as diferentes configurações das lagoas nos 
períodos de transgressão e regressão marítimas durante os mais de cinco mil anos de ocupação 
da área (Kneip 2004). 

Os dados obtidos possibilitarão um melhor entendimento do padrão de assentamento das 
populações pré-históricas do litoral sul catarinense, entendido aqui como “um conjunto de 
localidades culturalmente significativas, cada uma das quais ocupando uma posição específica em 
um determinado cenário, ou território, de modo a compor uma distribuição coerente” (Fish 
1999:203). 
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